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HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da Silva & Guaciara Lopes Louro. Rio de Janeiro: Lamparina, 2014. 
HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Organização de Liv Sovik. Tradução de Adelaine La Guardia Resende et all. Belo Horizonte: Editora
UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.
KLINGER, Diana. Escritas de si, escritas do outro: o retorno do autor e a virada etnográfica. Rio de Janeiro: Editora 7 Letras, 2016. 
LIMA, Luiz Costa. A questão dos gêneros. LIMA, Luiz Costa (Org). Teoria da literatura em suas fontes, vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
LUKÁCS, Georg. A teoria do romance. Tradução de José Marcos Mariani de Macedo. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2000. 
PAZ, Octavio. O arco e a lira. Tradução de Ari Roitman e Paulina Wacht. São Paulo: Cosac & Naify, 2012. 
RAVOUX-RALLO, Élisabeth. Métodos de crítica literária. Tradução de Ivone C. Benedetti. São Paulo: Martins Fontes, 2005.SAID, Edward Wadie. Orientalismo: O
Oriente como invenção do Ocidente. Tradução de Rosana Eichenberg. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
SARRAZAC, Jean-Pierre. Poética do drama moderno. Tradução de Newton Cunha, J. Guinsburg, Sonia Azevedo. São Paulo: Perspectiva, 2017. 
SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Tradução de Sandra Regina Goulart Almeida. Belo Horizonte: Editora UFGM, 2010. 
SZONDI, Peter. Teoria do Drama Moderno [1880 – 1950]. Tradução de Luiz Sérgio Repa. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 
SZONDI, Peter. Teoria do Drama Burguês [Séc. XVIII]. Tradução de Luiz Sérgio Repa. São Paulo: Cosac & Naify, 2004.TODOROV, Tzvetan. Teoria da Literatura: textos
dos formalistas russos. Tradução de Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Editora Unesp, 2013. 
ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção, leitura. Tradução de Jerusa Pires Ferreira e Suely Fenerich. São Paulo: Cosac Naify, 2014

4.10. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/GUARAPUAVA: LITERATURA DE LÍNGUA PORTUGUESA - TIDE 
ABDALA JUNIOR, Benjamin. Literatura, história e política: Literaturas de língua portuguesa no século XX. São Paulo: Ática, 1989.
ANDRADE, Gênese (Org.). Modernismos 1922- 2022. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 
CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. São Paulo: Martins, 1975. Vol. II.
CHAVES, Rita; MACEDO, Tania. Marcas da diferença: As literaturas africanas de Língua Portuguesa. São Paulo: Alameda Casa Editorial, 2006.
DALCASTAGNE, Regina. Literatura brasileira contemporânea: um território contestado. Editora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2013.
DOSSIÊ. Estudos literários: José Saramago 100 anos. Revista da ANPOLL, V. 53, n. 3, 2022.
FERREIRA, Manuel. Literaturas africanas de expressão portuguesa. São Paulo: Ática, 1987.
FIGUEIREDO, Eurídice. A nebulosa do (auto)biográfico – vidas vividas, vidas escritas. Porto Alegre: Editora Zouk, 2022. 
FIGUEIREDO, Eurídice. Por uma crítica feminista: leituras transversais de escritoras brasileiras. Porto Alegre: Editora Zouk, 2020.
FREITAS, Sávio Roberto Fonseca de. Moçambique no feminino – a narrativa de Paulina Chiziane. João Pessoa -PB: Editora da UFPB, 2021.
FUKS, Julián. A era da pós-ficção: notas sobre a insuficiência da fabulação no romance contemporâneo. In: DUNKER, Christian, et al. Ética e pós-verdade. Porto Alegre:
Dublinense, 2017, p. 67-85.
HOLLANDA, Heloisa Buarque (Org.). Explosão feminista – arte, cultura, política e universidade. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.
LARANJEIRA, Pires, J. L.. A negritude africana de língua portuguesa. Porto: Afrontamento, 1995. 
LARANJEIRA, Pires, J. L. Mia Couto e as literaturas africanas de língua portuguesa. Revista de Filologia Românica. Anejos, 185-205, 2001. 
LARANJEIRA, Pires, J. L.; ROCHA, Ana T. (orgs.). A noção de ser: textos escolhidos sobre a poesia de Agostinho Neto. Luanda: Fundação Dr. António Agostinho, 2014.
LARANJEIRA, José Luis Pires. Literaturas africanas de expressão portuguesa. Lisboa: Universidade Aberta, 1995.
MARGARIDO, Alfredo. Estudos sobre literaturas das nações africanas. Lisboa: Regra do Jogo, 1980.
MATA, Inocência. Sob o signo de uma nostalgia projetiva: a poesia angolana nacionalista e a poesia pós-colonial. Scripta, Belo Horizonte, v. 10, n. 19, p. 25-42, 2006.
MICELI, Sérgio. Poder, sexo e letras na República Velha. São Paulo: Perspectiva, 1977.
MULEMBA.  Viagem,  alteridade  e  tradução  cultural:  África  e  representação  literária.  V.  12,  n.22,  2020.  Disponível  em:  <
https://revistas.ufrj.br/index.php/mulemba/issue/view/1624> . Acesso: 08 dez.2023.
OLIVEIRA, Paulo Mota (Org.). Figurações do oitocentos. São Paulo: Ateliê Editorial, 2008.
PAVANELO, Luciene Marie; SIMON, Maria Cristina Pais; OLIVA, Osmar Pereira; OLIVEIRA, Paulo Motta (Orgs.). Marginalidades femininas: a mulher na literatura e na
cultura brasileira e portuguesa. Montes Claros: Unimontes, 2017.
PELINSER,  André  Tessaro.  Guimarães  Rosa  e  seus  precursores:  regionalismo,  deslocamentos  e  ressignificações.  349 f.  Tese  (Doutorado em Estudos  Literários)  -
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2015.
PRADO, Antonio. Itinerário de uma falsa vanguarda: os dissidentes, a Semana de 22 e o Integralismo. São Paulo: Editora 34, 2010.
RIBEIRO, Margarida Calafate; VECCHI, Roberto. (Org.). Antologia da Memória Poética da Guerra Colonial. Porto: Edições Afrontamento, 2011.
RIBEIRO, Margarida Calafate. Viagens no contemporâneo – pós-colonialismo, cosmopolitismo e programação. Mulemba, n.22, p.127-147, 2020.
SEIXO, Maria Alzira. Lugares da ficção em José Saramago. O essencial e outros ensaios. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1999. 
SILVA, Renata Flávia da. Utopias comuns em múltiplas fronteiras: ensaios sobre literaturas africanas de língua portuguesa. Niterói: Eduff, 2017.
SILVA, Teresa Cristina Cerdeira da. José Saramago entre a história e a ficção. Uma saga de portugueses. Lisboa: Pub. Dom Quixote, 1989.
SUSSEKIND, Flora. A literatura oitocentista. In: Papeis colados. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2002.

4.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/GUARAPUAVA: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO - TIDE
AGUIAR, M. A. da S.; DOURADO, L. F. BNCC e formação de professores: concepções, tensões, atores e estratégias. Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 13, n. 25, p.
33-37, jan. /mai., 2019. ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas: Papirus, 2006. 
CANDAU, V. M. Ser professor/a hoje: novos confrontos entre saberes, culturas e práticas. Educação, Porto Alegre, v. 37, n.1, p.33-41, jan/abr. 2014.
CASTRO, A. D. de C. ; CARVALHO, A. M. P. de (Orgs.). Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira Thomson, 2002.
COSTA, V. V.; PIO, C. A.; BESSA, D. V. B.; SOUZA, L. A. S. Pedagogia em espaços escolares e não escolares. Londrina: Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2018. 
CRUZ, G. B. Curso de pedagogia no Brasil: história e formação com pedagogos primordiais. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2011. 
DOURADO, L. F. Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial e continuada dos profissionais do magistério da Educação Básica: concepções e desafios.
Educação e Sociedade, Campinas, v. 36, n. 131, p. 299-324, abr./jun., 2015.
FÁVERO, M. L. A. Autonomia e poder na universidade: impasses e desafios. Perspectiva, Florianópolis, v. 22, n. 01, p. 197-226, jan/jun. 2004.
FERREIRA, N. S. C. Gestão democrática da educação: atuais tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez, 1998.
FRANCO, M.A.S. Pedagogia como ciência da educação. São Paulo: Cortez, 2008.
GATTI, B. A. A formação inicial de professores para a Educação Básica: as licenciaturas. Revista USP. São Paulo, n. 100, p. 33-46. dez./fev., 2013-2014.
GHEDIN, E., OLIVEIRA, E. S. de; ALMEIDA, W. A. Estágio com pesquisa. São Paulo: Cortez, 2015. 
GHIRALDELLI JUNIOR, P. Didática e teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
KRAWCZYK, N. (Org). Escola Pública: tempos difíceis mas não impossíveis. Campinas, SP: FE/UNICAMP; Uberlândia, MG: Navegando, 2018.
LIBÂNEO, J.C. Pedagogia e pedagogos, para quê? São Paulo: Cortez, 2010.
LÜCK, H. Dimensões de gestão escolar e suas competências. Curitiba: Editora Positivo, 2009.
LUDKE, M. O Lugar do Estágio na Formação de Professores. Educação em Perspectiva, Viçosa, v.4, n 1, p.111-133, jan/jun. 2013. 
MARIN, A. J. (Org.). Didática: saberes estruturantes e formação de professores. Salvador: EDUFBA, 2019.
MIZUKAMI, M. G. N. Aprendizagem da docência: professores formadores. Revista E-Curriculum, v. 1, n. 1, dez. – jul. 2005-2006.

Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

Home Page:  http://www3.unicentro.br 8
Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR



NÖRNBERG, M. (org.). Formação em contextos de estágio e desenvolvimento profissional. São Leopoldo: Oikos, 2017
NÓVOA, A. Em busca da liberdade nas universidades: para que serve a pesquisa em educação. Educação & Pesquisa, v. 41, n. 1, p. 263-272, jan./mar.
2015.
OLIVEIRA, D. A. (Org.) Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997. 
ORZECHOWSKI, S. T. A Pedagogia é social! Saarbruken-Alemanha: Novas edições acadêmicas,2017.
OSTETTO, L. E. Planejamento na Educação Infantil: mais que atividade a criança em foco. Campinas: Papirus, 2012. 
PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 3. ed. São Paulo: Ática, 2002. 
PEREIRA, M. R. da S. O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Licenciatura em Pedagogia como possibilidade de articulação entre a universidade e a escola.
2020. Tese (Doutorado em Educação), Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2020.
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2010. 
PIMENTA, S. G.; SEVERO, J. L. R. de L. (Orgs.). Pedagogia: teoria, formação, profissão. 1ª ed. São Paulo: Cortez Editora, 2021.
ROMÃO, J. E. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. São Paulo: Cortez, 2003. 
SAVIANI, D. A pedagogia no Brasil: história e teoria. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.
SAVIANI, D. Pedagogia: o espaço da educação na universidade. Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 130, p. 99- 134, jan./abr. 2007.
SAVIANI, D. Políticas educacionais em tempos de golpe: retrocesso e formas de resistência. Roteiro, Joaçaba, v. 45, p. 1-18, jan./dez. 2020.
SILVA, C.S.B. Curso de pedagogia no Brasil: história e identidade. Campinas: Autores Associados, 2003.
SILVA, M.; ORLANDO, M.; ZEN, G. (Orgs.). Didática: abordagens teóricas contemporâneas. Salvador: EDUFBA, 2019. 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.
VASCONCELLOS, C. dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico. São Paulo: Libertad Editora, 2014.
ZABALZA, M. A. O estágio e as práticas em contextos profissionais na formação universitária. 1 ed. São Paulo: Cortez, 2014.

5. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS  - TIDE
BRASIL. Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005. 
BRASIL.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.  MEC/SEESP,  2008.  Disponível  em:
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias nº 1.060/2013 e nº91/2013, contendo
subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014. 
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018.
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004. 
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017. 
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C.
OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação inclusiva. Revista Acta Scientiarum de Educação, v.
39, n.1, p. 91-101, Jan.- Mar. Maringá, 2017. Disponível em: http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066. 
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.

5.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/IRATI: DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSINO - RT 34
AFONSO, G. B.; OLIVEIRA, M. M. F. de; DONATO, S. P. (Orgs.). Educação e tecnologias: perspectivas teóricas e práticas da educação contemporânea. São Paulo:
Artesanato Educacional, 2019. 
ANDRÉ, M. E. D. A. de; OLIVEIRA, M. R. N. S.(Org.). Alternativas do ensino de Didática. Campinas, SP: Papirus, 1997.
ARROYO, M. G. Outros sujeitos, outras pedagogias. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 
BECKER, F. Modelos pedagógicos e modelos epistemológicos. Educação e Realidade. Porto Alegre: v. 19, nº1, p. 89-96, jan/jun. 1994. 
BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 15ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012.
BERKENBROCK-ROSITO, M. M.; HAAS, C. M. (Orgs). Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade: políticas e práticas de formação de professores. Rio de Janeiro:
Wak Editora, 2014. 
BRASIL. Resolução CNE/CEB 5/2009. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de dezembro de 2009 b, Seção 1,
p. 18.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 3ª versão. Brasília: MEC, 2017. 
BRASIL. Ministério da Educação. Política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília, DF: MEC, 2008. 
BRASIL. Presidência da República. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura AfroBrasileira", e dá outras providências. Lei n. 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Diário Oficial
(da República Federativa do Brasil), Brasília, p.1, 10 jan. 2003. Disponível em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm>.
BARBOSA, M. C. S.; HORN, M. da G. S. Projetos pedagógicos na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
CHARLOT, B. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 
COLL, C. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 1994. 
DUARTE, N. Educação escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotski. 3ª ed. Campinas, SP: Ed. Autores Associados, 2001.
FAZENDA, I. C. A. (org.). O que é Interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008. 
FARIA, A. L. G. de; MELLO, S. A. de. O mundo da escrita no universo da pequena infância. 3ª ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2012.
FINCO, D.; BARBOSA, M. C. S.; FARIA, A. L. G. de (Orgs.). Campos de experiências na escola da infância: contribuições italianas para inventar um currículo de
educação infantil brasileiro. Campinas, SP: Edições Leitura Crítica, 2015.
FREIRE, P. Professora Sim, tia Não: cartas a quem ousa ensinar. 9ª ed. São Paulo: Editora Olho d’Água, 1998.
FREIRE, P. Educação e mudança. 31ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. 
GADOTTI, M. Qualidade na educação: uma nova abordagem. São Paulo: Instituto e Livraria Paulo Freire, 2010.
GATTI, B. A. Formação de professores, complexidade e trabalho docente. Rev. Diálogo Educ., Curitiba, v. 17, n. 53, p. 721-737, 2017.
LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2006. 
LIBÂNEO, J. C. Formação de Professores e Didática para desenvolvimento humano. Educação & Realidade, nº2, p.1-22, Porto Alegre, 2015.
MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: E.P.U., 1996. 
OLIVEIRA-FORMOSINHO, J.; KISHIMOTO, T. M.; PINAZZA, M. A. (Orgs.). Pedagogia(s) da Infância: Dialogando com o Passado, Construindo o Futuro. Porto
Alegre: Artmed, 2007.
OLIVEIRA, M. R. N. S.; PACHECO, J. A. (Orgs.). Currículo, Didática e formação de professores. Campinas, SP: Papirus, 2013.
PIAGET, J. Seis estudos de Psicologia. 24ª ed. rev. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999.
PIMENTA, S. G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
REDIN, M. M. et al. Planejamento, práticas e projetos pedagógicos na educação infantil. 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 2017.
SARMENTO, M. J.; PINTO, M. (Coords.). As crianças: contextos e identidades. Braga, Portugal: Centro de Estudos da Criança, 1997.
SAVIANI, D. Interlocuções pedagógicas: conversa com Paulo Freire e Adriano Nogueira e 30 entrevistas sobre educação. Campinas, SP: Autores Associados, 2010.
SILVA, M.; NASCIMENTO, C. O. C. do; ZEN, G. C. (Orgs.). Didática: abordagens teóricas contemporâneas. Salvador: EDUFBA, 2019. 
SILVA, T. T. da S. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2ª ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.

Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

Home Page:  http://www3.unicentro.br 9
Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR



SOARES, M. B. Letramento: um tema em três gêneros. 3ª ed. Belo Horizonte: Autêntica Ed., 2009.
SOARES, M.; BATISTA, A. A. G. Alfabetização e letramento: caderno do professor. Belo Horizonte: Ceale/FAE-UFMG, 2005.
VEIGA, I. P. A. (Org.). Lições de didática. Campinas, Papirus, 2006. 
VEIGA, I. P. A. (Org.). Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas, Papirus, 2008.
VEIGA, I. P. A.; D’ÁVILA, C. (Orgs.). Profissão Docente: novos sentidos, novas perspectivas. Campinas: Papirus, 2008.
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

5.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/IRATI: METODOLOGIA DA PESQUISA EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - TIDE
ANDERY, M. A. P. A.; et al. A. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. São Paulo: EDUC, 1999.
ANDRÉ, M. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 2012. 
ANPED. Organização do e-book: Comissão de Ética em Pesquisa da ANPEd (2015- 2019). Ética e pesquisa em educação: subsídios. Volume 1. Rio de Janeiro, ANPED,
2019. Disponível em: https://www.anped.org.br/sites/default/files/images/etica_e_pesquisa_em_educacao_- _isbn_final.pdf. Acesso em: dezembro de 2023.
BROOKS, R.; RIELE, K.; MAGUIRE, M. Ética e pesquisa em educação. Ponta Grossa: Editora da UEPG, 2017.
CHIZZOTTI, A. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Petrópolis: Ed. Vozes, 2008.
COSTA, M. V. (Org.). Caminhos investigativos: novos olhares na pesquisa em educação. 2ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
COSTA, M. V. (Org.). Caminhos investigativos II: outros modos de pensar e fazer pesquisa em educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
FAZENDA, I. (Org). Metodologia da Pesquisa Educacional. SP: Cortez, 2000.  
GAMBOA, S. S. Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2007.
GATTI, B. A. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Editora Plano, 2002.
LEAL, E. J. M. Um desafio para o pesquisador: a formulação do problema de pesquisa. In: Contrapontos, ano 2, nº 5, p.227-235. Itajaí, maio/ago. 2002. 
LIMA, M. F. Seminário de Pesquisa Pedagógica. E-book. Guarapuava: Editora da UNICENTRO, 2020.
LÖWY, M. Ideologias e ciência social. São Paulo, Cortez, 1985. 
LUDKE, M; ANDRÉ, M.D.A. Pesquisa em Educação abordagens qualitativas. São Paulo: Editora EPU, 1986. 
LÜDKE, M.; CRUZ, G. B. da. Aproximando universidade e escola de educação básica pela pesquisa. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 125, p. 81- 109, maio/ago. 2005.
LUNA, S.U. Planejamento em Pesquisa. São Paulo - PUCSP: EDUC, 2006.  
MOROZ, M; GAINFALDONI, M.H. O processo de pesquisa: iniciação. Brasília: Liber Livros, 2007. 
PIMENTA, S. G. (Org.). Pesquisa em educação: alternativas investigativas com objetos complexos. 2ª ed. São Paulo: Loyola, 2011. 
MAINARDES, J. (Org.). Metapesquisa no campo da política educacional. Curitiba: CRV, 2021. 
PINTO, Á. B. V. Ciência e Existência. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra,1969.
SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em educação: a prática reflexiva. Brasília: Liber Livros, 2007.

6. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

6.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEDUF/GUARAPUAVA: ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE - RT 34
ARCHANJO, D. R.; ARCHANJO, L. R.; SILVA, L. L. Saúde da família na atenção primária. Curitiba: Intersaberes, 2013. 
BIELEMANN, R.M., KNUTH, A.G., HALLAL, P.C. Atividade física e redução de custos por doenças crônicas ao sistema único de saúde. Revista Brasileira de Atividade
Física & Saúde, v. 15, n.1, 2010. 
BRASIL Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Atenção primária e promoção da saúde. Brasília: CONASS, 2007. 2 
BRASIL. Portaria nº. 154 de 24 de janeiro de 2008. Cria os Núcleos de Apoio a Saúde da Família - NASF. 
Brasília, Governo Federal: Ministério da Saúde, 2008.  
CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA (CONFEF). Resolução CONFE nº 229/2012. Dispõe sobre Especialidade Profissional em Educação Física na área de
Saúde Coletiva. 2012.
CARVALHO, Y. M. Promoção da saúde, práticas corporais e atenção básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. v. 7, n.11, 2006.
CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA (CONFEF). Resolução CONFEF nº 231/2012. Dispõe sobre Especialidade Profissional em Educação Física na Área de
Saúde da Família. 2012.
CARROLL, J. K.; ANTOGNOLI, E.; FLOCKE, S. A. Evaluation of physical activity counseling in primary care using direct observation of the 5As. The Annals of Family
Medicine. v. 9, n. 5, 2011.
COUTINHO, S. S. Atividade física no Programa Saúde da Família em municípios da 5ª Regional de Saúde do Estado do Paraná – Brasil. Dissertação de Mestrado,
Programa de Pós-graduação em Enfermagem em Saúde Pública, Universidade de São Paulo, 2005.
COUTINHO, S. S. Competências do profissional de Educação Física na Atenção Básica à Saúde. Tese de Doutorado, Programa de Pós-graduação em Enfermagem em
Saúde Pública, Universidade de São Paulo, 2011. 
FRAGA, A. B.; WACHS, F. Educação física e saúde coletiva: políticas de formação e perspectivas de intervenção. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007. 
GOMES, I. M.; FRAGA, A. B.; CARVALHO, Y. M. Práticas corporais no campo da saúde: uma política em formação. Porto Alegre: Rede Unida, 2015.
KNUTH, A.; LOCH, M. “Saúde é o que interessa, o resto não tem pressa”? Um ensaio sobre educação física e saúde na escola. Revista Brasileira de Atividade Física &
Saúde, v. 19, n. 4, 2014.
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIRA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6ª ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
SILVA, P. S. C. Núcleo de apoio à saúde da família: aspectos legais, conceitos e possibilidades para a atuação dos profissionais de Educação Física. Palhoça: Unisul, 2016.

6.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEDUF/GUARAPUAVA: ESPORTES COLETIVOS - RT 34
BÖHME, M. T. S. Esporte infanto-juvenil: treinamento a longo prazo, Teoria e Prática. São Paulo: Phorte Editora, 2011.
BOMPA, T.; BUZZICHELLI, C. Periodização no Treinamento Esportivo. São Paulo: Phorte Editora, 2023. 
CONDE, E.; FILGUEIRAS, A.; ANGELO, L. Psicologia do Esporte e do Exercício. São Paulo: Editora Pasavento, 2019.
COSTA, C. M.; JÚNIOR, A. J. R. Práticas pedagógicas reflexivas em esporte educacional. São Paulo: Phorte Editora, 2014.
DE ROSE JUNIOR, D. Modalidades esportivas coletivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. DIETRICH, M.; KLAUS, C.; KLAUS, L. Manual de teoria do
treinamento esportivo. São Paulo: Phorte Editora, 2008.
DOS PASSO-SANTOS, J. P. Fundamentos teóricos de esportes individuais e coletivos. Curitiba: Editora FAEL, 2022.
GALATTI, L. R.; SCAGLIA, A. J.; MONTAGNER, P. C. Desenvolvimento de treinadores e atletas. Campinas: Unicamp, 2017.
GAMA, J. C. F.; NETO, A. F.; DOS SANTOS, W. Formação para o esporte e formação esportiva. Curitiba: Appris Editora, 2023.
GOMES, A. C. Treinamento desportivo: estrutura e periodização. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
HALL, S. J. Biomecânica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
KRAEMER, W. J.; FLECK, S. J.; DESCHENES, M. R. Fisiologia do Exercício. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do Exercício. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
PAES, R. R.; BALBINO, H. F. Pedagogia do Esporte: Contexto e Perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
PALMA, A. P. T. V.; OLIVEIRA, A. A. B.; PALMA, J. A. V. Educação Física e organização curricular. Editora Unijuí, 2021.
RÉDUA, A.; PAVLOV, A. S.; PAVLOV, S. E. Princípios modernos da preparação de atletas. Curitiba: Juruá Editora. 2021.
REVERDITO, R. S.; SCAGLIA, A. J. Pedagogia do esporte: jogos coletivos de invasão. São Paulo: Phorte Editora, 2020.
SANTOS, A. A biomecânica da coordenação motora. São Paulo: Summus Editorial, 2002. 
SILVA, A.; DE MELLO, M. T. Esporte paralímpico: da organização ao alto rendimento. São Paulo: Editora dos Editores, 2021.
SOARES, Y. M. Treinamento esportivo: aspectos multifatoriais do rendimento. Rio de Janeiro: Editora Medbook, 2014.

6.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEDUF/GUARAPUAVA: ESPORTES INDIVIDUAIS - RT 34

Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

Home Page:  http://www3.unicentro.br 10
Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR



BÖHME, M. T. S. Esporte infanto-juvenil: treinamento a longo prazo, Teoria e Prática. São Paulo: Phorte Editora, 2011.
BOMPA, T.; BUZZICHELLI, C. Periodização no Treinamento Esportivo. São Paulo: Phorte Editora, 2023.
CONDE, E.; FILGUEIRAS, A.; ANGELO, L. Psicologia do Esporte e do Exercício. São Paulo: Editora Pasavento, 2019.
COSTA, C. M.; JÚNIOR, A. J. R. Práticas pedagógicas reflexivas em esporte educacional. São Paulo:Phorte Editora, 2014. 
DIETRICH, M.; KLAUS, C.; KLAUS, L. Manual de teoria do treinamento esportivo. São Paulo: Phorte Editora, 2008.
DOS PASSO-SANTOS, J. P. Fundamentos teóricos de esportes individuais e coletivos. Curitiba: Editora FAEL, 2022.
GALATTI, L. R.; SCAGLIA, A. J.; MONTAGNER, P. C. Desenvolvimento de treinadores e atletas. Campinas: Unicamp, 2017.
GAMA, J. C. F.; NETO, A. F.; DOS SANTOS, W. Formação para o esporte e formação esportiva. Curitiba: Appris Editora, 2023
GOMES, A. C. Treinamento desportivo: estrutura e periodização. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
HALL, S. J. Biomecânica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.
KRAEMER, W. J.; FLECK, S. J.; DESCHENES, M. R. Fisiologia do Exercício. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
MCARDLE, W. D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do Exercício. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
PAES, R. R.; BALBINO, H. F. Pedagogia do Esporte: Contexto e Perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
PALMA, A. P. T. V.; OLIVEIRA, A. A. B.; PALMA, J. A. V. Educação Física e organização curricular. Editora Unijuí, 2021.
RÉDUA, A.; PAVLOV, A. S.; PAVLOV, S. E. Princípios modernos da preparação de atletas. Curitiba: Juruá Editora. 2021.
SANTOS, A. A biomecânica da coordenação motora. São Paulo: Summus Editorial, 2002. 
SOARES, Y. M. Treinamento esportivo: aspectos multifatoriais do rendimento. Rio de Janeiro: Editora Medbook, 2014. 

6.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEDUF/GUARAPUAVA: METODOLOGIA DO ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA - TIDE
BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC/SEB, 2017. 
BRASIL, Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília, DF: MEC/SEB. 2013.
CASTELLANI FILHO, L.; SOARES, C.L.; TAFFAREL, C.N.Z.; VARJAL, E.; ESCOBAR, M.O.; BRACHT, V. Metodologia do ensino da Educação Física. 2a ed. São
Paulo: Cortez, 2009.
DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na Escola: Implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
DARIDO, S. C. Educação Física na escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2003. 
KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. 6a 
MADRID, S. C. O. A Educação Física escolar e os megaeventos esportivos: estudos, proposições e debates. Curitiba: Appris, 2017.
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação do Paraná. Diretrizes Curriculares da Educação Básica – Educação Física. 2008.
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação do Paraná. Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientações. 2018. PARANÁ. Secretaria  de Estado da
Educação do Paraná. Currículo da Rede Estadual Paranaense. 
Educação Física Anos Iniciais de Ensino Fundamental, 2021. 
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação do Paraná. Currículo da Rede Estadual Paranaense. Educação Física Anos Finais de Ensino Fundamental. 2021. 
PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 1997.
ROCHA JÚNIOR, C. P.; SOARES, A. J. G. Percepções e análises sobre o uso da história no coletivo de autores. Revista Brasileira de Ciências do Esporte. v. 40, n.1, 2018.
SANTOS, G. F. L. Jogos tradicionais e Educação Física. Londrina: EDUEL, 2012. 
SAURA, S. C.; ZIMMERMANN, A. C. Tradicional Games. São Paulo: Pirata, 2016. 
SOLER, R. Educação Física inclusiva na escola: em busca de uma escola plural. Rio de Janeiro: Sprint, 2005
SOUZA JÚNIOR, M. BARBOZA, R. G.; LORENZINI, A.R.; GUIMARÃES, G.; SAYONE, H.; FERREIRA, F.C.; PREREIRA, E. L.; FRANÇA, D.; TAVARES, M.;
LINDOSO, R. C.; SOUSA, F. C. Coletivo de autores: a cultura corporal em questão. Revista Brasileira de Ciências do Esporte. v. 33, n. 2, 2011.

6.5. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM - TIDE
ALFARO-LEFREVE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Fundamentos para o Raciocínio Clínico. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 272 p. 
ANVISA.  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária.  Protocolo  de  segurança  na  prescrição,  uso  e  administração  de  medicamentos.  2020.  Disponível  em:
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/protocolo-deseguranca-na-prescricao-uso-e-administracao-de-
medicamentos/view.
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Diagnósticos de Infecções relacionadas à assistência à saúde. 2º ed. Brasília, 2017.
______. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017. 
CARVALHO, E. C.; OLIVEIRA-KUMAKURA, A.R.S.; MORAIS, S.C.R.V. Raciocínio clínico em enfermagem: estratégias de ensino e instrumentos de avaliação. Rev.
Bras. Enferm., Brasília , v. 70, n. 3, p. 662-668, June 2017. http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0509.
COFEN. Resolução COFEN n° 696/2022, alterada pela Resolução COFEN nº 707/2022. Dispõe sobre a atuação da enfermagem na saúde digital,  normatizando a
telenfermagem. Disponível em: https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-696-2022/
GEORGIA, J. B. Teorias de Enfermagem: dos fundamentos à prática profissional. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.
POTTER, Patrícia Ann; PERRY, Anne Griffin; STOCKERT, Patricia A. et al. Fundamentos de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.
PORTO, C.C. Semiologia Médica. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
OPAS. Organização Pan-Americana da Saúde. Prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. Recomendações Básicas. Washington, D.C. OPAS:
2017.
SBEM. Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia. Diretrizes do IWGDF sobre a prevenção e tratamento de pé diabético. Brasília, 2020.
TANNURE, MC; PINHEIRO, A.M. SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem. Guia prático. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 p. 
TIMBY, B. K. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem. Editora: Artmed, 2014.
TOURINHO, F.S.V., ILHA SCHUERLTER, P., FERMO, V.C., CALDAS, M.M., ALVES, T.F., BARBOSA, S.S. (org.). Desenvolvimento de tecnologias em pesquisa e
saúde: da teoria à prática. 1 ed. Guarujá: Editora científica digital LTDA, 2022.

6.6. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: CUIDADOS DE ENFERMAGEM PARA PACIENTES EM SITUAÇÕES CRÍTICAS - TIDE
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Diagnósticos de Infecções relacionadas à assistência à saúde. 2º ed. Brasília, 2017.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada. Manual instrutivo da Rede de Atenção às Urgências e 
Emergências no Sistema Único de Saúde (SUS), 2013.
BRASIL. Portaria nº 2994/GM/MS de 13 de dezembro de 2011. Aprova a Linha de Cuidado do Infarto Agudo do Miocárdio e o Protocolo de Síndromes Coronarianas 
Agudas, cria e altera procedimentos na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do SUS.
BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução - RDC nº 36, de 25 de julho de 2013. Institui ações para a segurança do paciente em serviços de saúde e dá outras providências. 
2013.
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017.
COFEN. Conselho Federal de enfermagem. Resolução nº 358/2009. Dispõe sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem e a implementação do Processo de 
Enfermagem em ambientes públicos e privados. Brasília; 2009.
CARVALHO, E. C.; OLIVEIRA-KUMAKURA, A.R.S.; MORAIS, S.C.R.V. Raciocínio clínico em enfermagem: estratégias de ensino e instrumentos de avaliação. Rev.
Bras. Enferm., Brasília , v. 70, n. 3, p. 662-668, June 2017. http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0509.
COFEN. Resolução COFEN n° 696/2022, alterada pela Resolução COFEN nº 707/2022. Dispõe sobre a atuação da enfermagem na saúde digital, normatizando a 
telenfermagem. Disponível em: https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-696-2022/
HUDAK, C.; GALLO, B. M. Cuidados Intensivos de enfermagem: uma abordagem holística. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.
OPAS. Organização Pan-Americana da Saúde. Prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. Recomendações Básicas. Washington, D.C. OPAS: 
2017.
PADILHA, K. G.; VATTIMO, M. F. F.; SILVA, S. C. Enfermagem em UTI: Cuidando do paciente crítico. 2ªed. São Paulo: Manole, 2016.

Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

Home Page:  http://www3.unicentro.br 11
Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR



VIANA, R.A.P.P., WHITAKER, I.Y et al. Enfermagem em terapia intensiva :Práticas e Vivências. Artmed: Porto Alegre, 2011.
TOURINHO, F.S.V., ILHA SCHUERLTER, P., FERMO, V.C., CALDAS, M.M., ALVES, T.F., BARBOSA, S.S. (org .). Desenvolvimento de tecnologias em pesquisa e
saúde: da teoria à prática. 1 ed. Guarujá: Editora científica digital LTDA, 2022.

6.7. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM – RT 34
ALFARO-LEFREVE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Fundamentos para o Raciocínio Clínico. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 272 p.
ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Protocolo de segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos. 2020. Disponível em: 
https://www.gov.br/anvisa/ptbr/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/protocolo-de-seguranca-na-prescricao-uso-eadministracao-de-medicamentos/
view
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Diagnósticos de Infecções relacionadas à assistência à saúde. 2º ed. Brasília, 2017.
______. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017.
CARVALHO, E. C.; OLIVEIRA-KUMAKURA, A.R.S.; MORAIS, S.C.R.V. Raciocínio clínico em enfermagem: estratégias de ensino e instrumentos de avaliação. Rev. 
Bras. Enferm., Brasília , v. 70, n. 3, p. 662-668, June 2017. http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2016-0509.
COFEN. Resolução COFEN n° 696/2022, alterada pela Resolução COFEN nº 707/2022.  Dispõe sobre a atuação da enfermagem na saúde digital, normatizando a
telenfermagem.  Disponível  em:  https://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-696-2022/  GEORGIA,  J.  B.  Teorias  de  Enfermagem:  dos  fundamentos  à  prática
profissional. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.
POTTER, Patrícia Ann; PERRY, Anne Griffin; STOCKERT, Patricia A. et al. Fundamentos de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. PORTO, C.C. 
Semiologia Médica. 8ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
OPAS. Organização Pan-Americana da Saúde. Prevenção e controle de infecções relacionadas à assistência à saúde. Recomendações Básicas. Washington, D.C. OPAS: 
2017.
SBEM. Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia. Diretrizes do IWGDF sobre a prevenção e tratamento de pé diabético. Brasília, 2020. Disponível em:
TANNURE, MC; PINHEIRO, A.M. SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem. Guia prático. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 p.
TIMBY, B. K. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem. Editora: Artmed, 2014.
TOURINHO, F.S.V., ILHA SCHUERLTER, P., FERMO, V.C., CALDAS, M.M., ALVES, T.F., BARBOSA, S.S. (org .). Desenvolvimento de tecnologias em pesquisa e
saúde: da teoria à prática. 1 ed. Guarujá: Editora científica digital LTDA, 2022.

6.8. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: SAÚDE DA CRIANÇA - RT 34
ABUCHAIM, B, O. Importância dos vínculos familiares na primeira infância: estudo II. Organização Comitê Científico do Núcleo pela Infância. 1. ed. -- São Paulo :
Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal - FMCSV, 2016.
BRASIL. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento / Ministério da Saúde.
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6.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA CARDIORRESPIRATÓRIA I - RT 34
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Carvalho  T,  Milani  M,  Ferraz  AS,  Silveira  AD,  Herdy  AH,  Hossri  CAC,  et  al.  Diretriz  Brasileira  de  Reabilitação  Cardiovascular  –  2020.  Arq.  Bras.  Cardiol.
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6.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA CARDIORRESPIRATÓRIA II - RT 34
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6.15. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA EM SAÚDE COLETIVA - TIDE
ANDRADE, S. M. et al. Bases da Saúde Coletiva. 2a. ed. Londrina: Eduel, 2017. 578 p.
BARONI, M. P.; JACOB, M. F. A. ; RIOS, WESLEY R. ; FANDIM, J. V. ; FERNANDES, L. G. ; CHAVES, P. I. ; FIORATTI, I ; SARAGIOTTO, B. T. . The state of the
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica - Diretrizes do NASF. Brasília: Ministério da
Saúde, 2009b. 160 p. (Série B. Textos Básicos de Saúde) (Cadernos de Atenção Básica; n. 27).
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica - Núcleo de Apoio à Saúde da Família –
Volume 1: Ferramentas para a gestão e para o trabalho cotidiano. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 116 p. (Cadernos de Atenção Básica, n. 39).
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de equipes Multiprofissionais na Atenção Primária à Saúde. 2023. 
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1525–1534, 2018.
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6.16. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - RT 34
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BARBOSA, R.I.; SILVA, M.F. Fisioterapia Traumato Ortopédica. Porto Alegre: Artmed, 2021.
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EFFGEN, S.K. Fisioterapia Pediátrica: atendendo às necessidades das crianças. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
POSTIAUX, Guy. Fisioterapia respiratória pediátrica: tratamento guiado por ausculta pulmonar. Denise Radanovic Vieira Valdir de Souza Pinto. 2. ed Porto Alegre:
Artmed, 2004. 302 p.
HALL, C.M.; Brody, L.T. Exercício terapêutico. Na busca da Função. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
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2014.

6.17. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - RT 34
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6.18. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DE COMUNIDADE - RT 34
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MEDICINA AMBULATORIAL. 5ª Edição. Duncan, Bruce B. El Al. Porto Alegre. Artmed. 2022.
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6.19. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 34
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______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das
Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p.
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______. Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR). 
______. Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR).
______. Classificações e Recomendações da Liga Panamericana de Reumatologia (PANLAR).
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6.22. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: CIÊNCIAS DA ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO - RT 34
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BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Caderneta  da  gestante.  6.  ed.  Ministério  da  Saúde,  2022.  Disponível  em:
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DIEZ-GARCIA, R. W.; CERVATO-MANCUSO, A. M. Mudanças Alimentares e Educação Alimentar e Nutricional. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
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2016.
RAYMOND, J.L.; MORROW, K. Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2022.
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TADDEI, J. A.; LANG, R. M. F.; LONGO-SILVA, G.; TOLONI, M. H. A. (Ed.). Nutrição em Saúde Pública. 2. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2016.
TIRAPEGUI, J. Nutrição, Metabolismo e Suplementação na Atividade Física. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2012.
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